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Exmo. Sr. Diretor da Escola Superior de Agricultura e Veteri: 

ão Estado de Minas Gerais 

é Passo a V. Excia., o relatório que me cunpre fazer, conforme o Atc 

FR. nº 126, de 24 de maio de 1959, assinado pelo Dr., J. B. Griffing, então 

- : diretor da Escola. 
1 . Mitiplos e complexos são os problemas que estão afeto ao à 

! . ' mento de Câueação Rural. « Muitos dos quais, os fatores tenwq 

persistência e organização constituem pontos basimos para a sua orio&ª 

O valôr real desse departamento está na sua ação nos mmicf.pio&j» 

atacanto insistentemente os problemas da fazenda, Alén dessa importan=. 
te facets que merece, ao nosso ver, a maior atenção, não menor mpor— " 

tante é & atividade interna do departamento., Estas, necessitam da ce_— : 

operação de todos e de decidido apôia da Diretoria, pois que muitas 
das suas atividades, deveriam, segundo o nosso. penssanmento, estar nw : 

tas diretamente ao Diretor da Escola. 

Higiene e savds , 

Toúos os trabalhos relativos a este ponto ficaram entregues ao m—; 

Raymundo Faria, que dispendeu gramde atividade no sentião de HDM < 

sanear 06 terrenos da Escola, mum combate aos mosquituoso 

O Gombate á verminóse foi feito pelo serviço aa saúde,. Grand.e p;s— 

paganda se fez nos vesperais e eto., para que nais fecil se t.ormsaç 

essa tarefa, Todos os operarios foram tratados. 

De capital importância para os operarios da ESAV, é a Escola. !a-e « 

turna, À Escola Noturna que funcionou até meiados do Segumdo semantn.í 

contava com 136 alunos assim destribuídos: * 

1º ano: - : 2º anoz; 

20 operários 20 operários 

62 de fóra 34 àe fóra 



"eficiêncis desse trabalho, 

'Eat.amos ineivindo o rolat.õ:io apresentadão pelo seu encarregado. 

Ar = 
gentc ão gamro, como exemplo mmra as fazenãas e que & ESAV., não po - 

rá conferir os titulos de peritos em máquinas e eto,, aos bons oper. '; = 

na,mmnosmmsposmouplomdemohwm : 

Nesse particular, sugerimos que se intensifique nos vários d.om—_ 

tamentos, a formação de homens práticos para que a Eecola possa rm | 

operarios especializados nas várias atividades agro-pecuarias. — — 

As escolas diurnas vem prestando granãe auxilio a alfabetização — 
de grando número de creanças das imediações e filhos de operarios da , 

Serís de granie alcance si se pudlesse conseguir do Secretário da / . 
Educação, & construção de uma casa própria para estas escolas m 

cionam no porão do preâio principal - local imprógrio, por muitos noª . 
tivos, párs esse fim, o 

9os Vesperais N 

De incalculavel utilidadê têm sido os vospon:u;. Tdéia antiga m 

Escola, £oi novamente posta em vigór pelo Dr. J. B. Griffing que m— 1 

trou no Dr. G. Corrêa precioso colaborador. 

Foram organizados muitos vesperais, com ótimos programas e m— 

fida fraguência, Em todos êles havia seipre uma palestra, curta, vu'- 

sando sobre higiene, saúãe, cívismo etc.. 

Tenão fiícadão a nosso cargo a sua organização, Gistribuimos a oou-— 

fecção dos programas pelos úiversos depammnm, eriandio assim mn— 

de estímio entre os operarios, , ê 
tesistência á:) & ? 

Deixaremos para apresentar á parte, o plano gersl para 1940 a Di-e ; 

retoria, Consideramos esse ponto dàe maxima importência, No entmmnto :S 

ha necessidsãe de profissionais e verba não pequensa, rpara a vemuloun' ' 

Granle falta tem feito o fornecimento de material a esta seção a 

Somos àe opínião que não se deva permitir aos alunos a con É:.. 

de cursos múmeografados. Este trabalho úeveras ficar inteiramente tªe”“ eª 

cargo dossa seção., Queremos ainde sugerir que todo cuxso mmnaom 



ser terninado pelo proteseór ç um novo oádemo_áõ dove %a' mime 

d.oôamehpois,apóawndomlhoradocmmm Dessa fórma : 

aohamos, a Escola vai se prapagndo para poder. denu'o de breve W 

“ publicar um ótima literatura técnica e 3 ão valôr Gisftico indiso ve 
SW tambem que as círculares davamgdmenío 

âotins. 

Grando 6 a atividade d.ennvomd.a por essa seção, Além de 

os mlggloa trabalhos tipógraficos da Escola, a seçõo está imprimin 
&Bwi:tcªº&es' e imprimirá os boletins que a ESAF. fará publicar— ; 

mhªrio ão %ºarresado está incluso. 

. Íl&í ;mluso o relatório do encarrega dessa seção, Ha : 

d.o £e m materíal com regúlaridade nara que possa a nção ám— ; 

der com mais ;nàs'oeza os serviços da Escola. : 

Estoamos incluinio ao presente relatório a parte referênte a 

mana dào Fazendeiro de 1939, 
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x].n*asado. 

Cum:g;'e-noa ãeclarar* ãêamci%ªgr o Estaão àde 1 

A 

c) Oficio enviado, Junndmed%e coà in ric,oes'em br 
ª'e»ª, 

| entlvanao a organizaãão de caravanas munici,zãí%. 

Os trabalhos da Semana Gecorreram-se 

entusiasmo. 

& 



dias. F b TE S “ P SR 
É N&óía da” i.nstalação ãos WabdlmB, a '*:« C ospedava 452 

sennores, crescendo este numero a 595 no aêà'undo dia 'Írce:Lro &ª«' 
- b 

; 632. Somente depoís, quaría-frgíra á noite oomec,aram os Senhores a.gr? 
| #pes à regressar, folgamão assim, mlnores logares no inter& 
j 

à uma sala d,e a.ula no corro do edâificio referido. & = 

Nu biente de amizadeé e cord.ialidade, os trabalhos dâºªa 

4 ªemm, constituíram mais uma vitoria para a LbAV, que desta forma, w : 

. o tou mais um grande serviço ao Estaão de NMinas e ao Brasil. EA 

r"_ Ç — Devião a morte àa esposa de Sr. Rubens Raposo, niue é:&u : 

É ; : 'oo&a à Escola, ocorrião na quinta-feira, dia ló, Éram Wdb V 

L s iÉf prosrama, as manifaatações de alegria. 

SA & - . "= PENSAMENTOS DO DIA - 
” 

Fói in'or'óduzido, a quisa de pensamento do dia, conselhos me- . 

dicos, temio ahagao ãàãe 5 a 10 mínutos, pela mdnnã antes de serem . 

iniciad.as as aulas de Cada Éã. sE : 
.41. 

Foi pem aceít.a esta me;_'“ :-a julgamos de grande utilãâade 

ão O t.empo de uma das reuniões da. noite. 
d 

No nosso moão de ver, foi a idéa tão bem recebida que aeverá 

constrar dos fubtuúros programas. 

. ” ? 

- REFEITORIO é : 

> 1 Somos de opinião que se deva fazer, seme, um barracão 

s ser utilizado como refeitorio. Isto porque, naveâã granãe numero &i & 

Ê — t agricultores, o serviço de refeinorioª'a mais rapião e mesmo, 

,_,r'“;.»aflmnte. ' É% 

— , Foram Servidãas este ano 4.683 refaiªs. 



o 

V PE EA 
durante este- áno, 671 estrados elVI4 cavaletes, bem como 419 o 

chões. Dispõe a E.S.A.V. de 120 estrados, 88 cavaletes e 581  col 

chões, O que,no nosso mode de ver, será insuficiente para a proxima 

ia.ua de 1940. ª | 

: SECRETARIA DA SEMANA 

= ? ” No prdnm ano a Secretaria da Semana, de absoluta necessi- 

h dade, preoiª ser melhor organizada. Segundo O que pudemos observar, 

a Qtralizagão de todas as atividades da Semana é indispensavel. Jul- 

gamos que a Secretaria da "Semana" deve constarde: 

1 - Uma parte pvara informações com 4 rapazes (alunos),. 

' 2 - Uma parte para vendas, com uma pessõa germanentªjrin' 

! cipalmente durante as horas do almoço, do jantar e á noite, 

3 - Uma parte para classificação e controle de frequencia. 

% EA j 4 - Manmdar fazer um carimbo a O visto das passagens. 
w 

e A 

CURSOS NOVOS 

Julgamos de conveniencia,sejam acrescentados á lista de 
- 

Cursos: 

[
 

, Cul btura da banana 

- Doença das aves : e 

Construç : j 

- Semeadura, viveiro e transplanta:,.ão ão efiedlipto 
..—,_,,f 

- Processo pratico para medição de t.erra.s nas fazexnasâv 

2
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- Sericicul bura 

8 - Criação dào perú. 

A í O curso nº 6 foi sugerião pelo Dr. Justo Corâova, que se 

prfont.ifica a vir da-lo, 

é Ha outros cursos àe gr 

“ /  centar á lista, m que foram até Sugeridos pelos Sennores'f cic 

Qres,. nfa a ESCOlaA n:'?o instalações convenientea para miniet'f 

Achamos que será de grande valor a org
anização de uma €exX 

el o E 2RA d EEA * à Caxsendaç e REA AAm .



Ê sição geral da Escola para o proximo ano. : 

Devendo ser a exposig.ãofagro—pecuaria, sSugerimos que sSe 
**'E *L'V“ á 

Wdineº—(ôs abrigos da Pomicw.tura, Fitópatologia e parte das pocilga 

Flcamo estes abrigos todos em linha,e de facil fiscaliza- 

e oferecendo ainúa a gssi—v 

258 

ª'ªrçao com relação a visitas durante a noite, 
cg;& 

: bilidade Ae poderem ser(expostos animais, parece-nos ser um dos bons 

logaresvque aisggg a Escoxa. 

x 

é i _ 

e MAQUINAS AGRICOLAS ; 
= 

.N 
P 

: n Julgamos que se poúderia combinar com algumas casas vende- 

doras de maquinas agricolas,um abatimento especiai, digamos ãàe 15 a 

20%, para as vendas a serem efetuadas durd.nbe a Semana dos Fazendeiros 

Devemos esclarecer que as md&umdb virla.m em con:nªwo . 

” 

sómente seriam vendidas pela Escola. Além desse abatimento, o Esbtado 

poderia dar o frete aos agricuitores que comurarem maquinaS. 

ABATIMENTO NAS PASSAGENS 

Infelizmente, houve um mal entendião com relação ao abavtis 

mento nas passagens, que concedeu a Estrada de Ferro Leopoldina. 

Daúa a bôa vontade da Administração da referiãa Companhia, 

foi quasi que completamenvte sanada a irregularidáde. x 

Lembramos este ponto rara que no proximo ano, faa,,a-se UA S 

entendimento bem ciaro, Com relação a esta parte, soupardo gramde Í 

trabaiho, | 

; É;É : -. 

a 
: QUESTIONARIO í 

Foram resvondidos '114 questionarios. * 

% Fergunita nº 1: "que beneficios tem coinido com a s5emana dos Fazende 

: Ó ros? Enumere aiguns". - 

À pergunta nº 1 foi unanimente positiva. ENntre algumas res- 

postas destacams---ªlã.miadndo—me, fazendo-me compreender a?agrlcul— 
!7 

. 

; ?e g_up_ta nº 2: "Acha-a realmente útil?*, 

A pergunta nº 2 foi tambem,na sua totalidade de 3espostas., ; 

t 
W
'
 .
 

afirmativa. Destacamos a gue Se Segue: 

"Acho utilissima essas semanas e veço a Deus que úuwica : 
: s QÍÉÇÇ.' 2 & 



ENT TA : É e Bb- cA A d 

se acabe para o futuro dào Brasil",. = : 299 

Fergunta nº à3: "Que sugestões oferece para a Sua maior eficiencia?*" â 
o 3 

A 3a. pergunãa foi respondúida na sua grame maioria como | 

não sendão necessario nada à acrescenbtar-se para a maior eficiencia dosá 

trabalhos. No entanto, transcrevemos algumas resposbtasç= : 

1= Que a Escola convide a um fazenúeiro para explicar aos seus 

compa.nheiros o resuitado obtido em determinada cuitura, tendo ela sido 

e
 

feita pelos procãªss_os ensinados na B.S.h.V. j 

2 - Dizer no horario O numero de aulas que cada Curso se rapet.e';ãf 

3ó - Aumenita-la para' uma g_uinàena ou repeti-la uma veg mais no ano. 

4 - Que haja um livro de registro para a frequencia ás aulas. 3 

5 - Uma organização que venda cigarros e fosforos. : 

6 - Uma Qrgam24c,do que permita aos lavradores, dentro da progria 

"Semana", estabelecerem um 1nte;'cambio de seus produtos nesgociaveis. ª 

7 - Que a Semana seja permanente. 4 

e - 8= Organizar uma exposiçãó de produtos dos lavradores, com pre- 
a i— e 

= ªmeios para incentivar os agricultores a melhorarem a produção. 

Í 9 - Exigir que o fazemleiros traga seu Talão Territorial para : 

Ex ã
 

não ser esta explorada por classe extranha,. 

Através das respostas á pergunta nº 4:-"Pode sugér:lr- algum 

curso de interesse seu ou coletivo que a Escola deve acrescencªiífâ i:j 

sua lista?", foram sugeriãos os seguintes cursos: ; 

l - Sericieultura * 

Doenças das aves. 
E
 

Nedição de terras nas fazendaS. 

o
 
N
 

, 

» Jarãinagem e fioriculbtura. . 

[
ó
 

1 ; Cooperativismo - con inciusão nas horas da noite, peio manoag 

â duas paLestí'as na semans. : 

* . 6 - CWtura do abacaxi. 

7 - Cultura da banana. 

8 Cul tura do amendoim. 

í E
T
 

9 

10 

id 

12 

15 

Tapumes e divisas - direitos e deveres àa bôa vishínaiíça. 

semeadura, viveiro e transplantação do eucalizto. 

Industrialização da mandioca para fabrico do pão mixto,. 

Fabricação de massa de tomate. 

Fabricagdo do pó de pimentão e conserva a pimenta. 
Z sc GE i a FGD Jó RE 2EA AENA aA o PE EA — 
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14 - Ceramica - Olaria. 

: *
 

15 = Construções rurais. 

devem ser modificadas? - Como?", destacamos: 

1 - "Mdar o chá para o segunão ou terceiro dia". 

2 = MNais humorismo. 

3 - Peças comicas. 

Deªááos declarar que a gramãe maioria das resposta era deªªç 

que não seria necessario muúlar-se nada. *; 

Da perguãa nº 7:-"Quais as suas maiores dificuiaadéâ ho 

combate á formiga saúva", obtivemos com grande numero àe repetições 

as seguintes respostas:- 

1 - Operario especializado para este serviço. 

m
 

U Do meu Prefeito não ter a formicida para vemier-me pelo 

Falta de remedio seguro. pªg 

Com os ensinamentos recebidos nenhuma dificwãiade encontro. 

&
 
a
 

&&
 

1 

Formicida cara. 

Cooperação dào vizinho. 

>
 
o
 

1 

- Áuxilio do Governo. 

Da nº 8:- "Como recebe informações sobre agricul tura?*, 

as respostas foram: : 

1 - Por esta Escola. . 

2 - Pelo radio. ª 

— 8=-For revistas e jornais. á & 

4 - Pelo suplemento do Gorreio da Mannã e baleuins. ' 

As perguntas 9, 10 e ll:- "Como receberia, no seu múnici—,n 

pio, a organização de um servieo de assisteª&;a aos agricultores, 

pela Prefeitura, tenão a sua cooperação material"; “Caso fosse orga- 

nízado esse Serviço-por um técnico, sobse a orientação da Escola, z 

juwga que seria múito se a sua contribuição fosse eshipulaaa em bosoooã 

por ano" e "Como-receberia a organizayao ãe uma sociedade ãe agricu&pug 

tores, no seu municipio”", fbram.respondidas na tataLidane com resyoãªªª 

tas positivas e em muitos casos com palavras ãe en&gg;asmo, realçan- 

do a necessidade de assistencia á lavoura por dio das Prefei- 

e
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Nota fornecida pela Da. Hermengarda: 

Colchões: 

99 tipo pequeno 

3o7 muito usados 

175 em uso 

581 - total 

Camas no deposito: 

17 dàe ferro com estrado de madeira 

12 de arame 

180 em uso com os alunos 

Estrados: 

120 bons. 

Cavalebtes : 

88 bons. 


